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SETE RETRATOS E OUTRAS OBRAS
EM FORMA DE ENLACE

Vieira da Silva e Arpad Szenes

Obras da Coleção do Museu Arpad Szenes - Vieira da Silva

Dois corpos, duas obras, uma vida em comum

Sete retratos e outras obras em forma de enlace é uma exposição que reúne pinturas, gravuras e desenhos de dois artistas 
que viveram juntos durante mais de cinco décadas. Um enlace é um abraço, um laço, uma união.

Não por acaso, o abraço é um tema recorrente na obra de ambos. Podemos dizer que fazer arte é uma forma de abraçar 
o outro e o mundo, um gesto de generosidade e de curiosidade. 

Vieira da Silva, a pintora portuguesa com maior reconhecimento internacional, e Arpad Szenes, de origem húngara, co-
nheceram-se e tornaram-se um casal em Paris, no começo dos anos 1930, onde viveram a maior parte da vida. Repartiram 
a vida deles entre a cidade-luz, Lisboa e o Rio de Janeiro, para onde foram exilados durante a Segunda Grande Guerra.

As suas pesquisas pictóricas correram em paralelo e coabitaram sempre em sistema de vasos comunicantes: duas obras 
irredutivelmente singulares, dois ateliers separados como dois territórios interditos onde a solidão fazia parte do ritual de 
concentração, permeados por visitas afetuosas e silenciosas. Dois corpos, duas obras, uma vida em comum.

Quando, em 1947, regressam a Paris, tomam em mãos uma tarefa ainda maior do que a continuação da obra artística de 
cada um: a tarefa coletiva de reerguer uma cidade dos escombros da guerra. Na década seguinte, surge um movimento 
artístico a que se viria chamar “a Escola de Paris”, um conjunto de artistas unidos por uma mesma sensibilidade estética, o 
abstracionismo informal. Como reconstruir pictoricamente um mundo de inominável destruição, de almas violentamente 
arrancadas aos corpos, a não ser pela ausência de formas reconhecíveis, por renovadas visões que traduzissem a experi-
ência interior de toda uma geração adiada e desejosa de redescobrir a prosperidade?

A exposição integra obras dos dois pintores e conta a história de uma relação intensa e artisticamente fecunda. Temas 
como o amor, a felicidade, a guerra, o exílio, a saudade, a liberdade e a amizade percorrem e estruturam o espaço expositivo. 
Cobre um alargado período do percurso de Vieira da Silva e Arpad Szenes, entre as décadas de 1930 e 1980 e documenta o 
fervor experimentalista presente ao longo da obra de ambos, através da dedicação a diferentes técnicas e suportes, assim 
como da atenção que dedicaram a outros universos artísticos e acontecimentos sociopolíticos.   

Esta exposição foi especificamente concebida para o Arquipélago — Centro de Artes Contemporâneas, numa parceria 
entre as duas instituições e a Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento.

Apresenta obras da coleção do Museu Arpad Szenes — Vieira da Silva, situado na emblemática Praça das Amoreiras em 
Lisboa, no edifício da Antiga Fábrica de Tecidos da Seda, mandada erigir pelo Marquês de Pombal no âmbito da renovação 
urbanística da cidade depois do terrível terramoto de 1755.

O Museu, que abriu portas em 1994, após a morte de Vieira da Silva em 1992, tem como missão preservar, estudar e dar 
a conhecer as obras do casal de artistas, cuja união se consumou em 1930 e que viveram mais de cinco décadas conjunta-
mente entre Paris e Lisboa com uma passagem, no exílio, durante a Segunda Grande Guerra, no Rio de Janeiro.

A exposição será acompanhada de um programa de mediação centrado na temática, tão própria à obra de Vieira e de 
Arpad, da metamorfose e à solidariedade inter-espécies na construção de uma ética de convivência entre seres humanos 
e mais do que humanos.

Nuno Faria
Diretor do Museu Arpad Szenes – Vieira da Silva



Biografias

MARIA HELENA VIEIRA DA SILVA (1908-1992)

Nasce em Lisboa, no seio de uma família que a estimula para a pintura, leitura e música. Estuda desenho, pintura e escultura 
em Lisboa e, em 1928, parte para Paris para frequentar as aulas de escultura de Bourdelle, na Academia da Grande Chau-
mière, e de Despiau, na Academia Scandinave, técnica que abandona em 1929 para se dedicar exclusivamente à pintura. 
Trabalha com Dufresne, Waroquier e Friez e inicia-se na gravura no Atelier 17 de Hayter. Frequenta as aulas de Fernand Léger 
e de Bissière numa fase de intensa descoberta e experimentação. Em 1930 casa com o pintor Arpad Szenes (1897-1985), de 
origem húngara. Pintora de temas urbanos, revela desde cedo preocupação com a expressão do espaço e da profundidade. 
Em 1932 conhece a galerista Jeanne Bucher que organiza a sua primeira exposição individual, em 1933. Em Portugal, as 
suas obras são vistas pela primeira vez na Galeria UP, em 1935, numa exposição organizada pelo surrealista António Pedro. 
A ameaça da II Grande Guerra traz o casal a Lisboa, onde procura obter a nacionalidade portuguesa. O pedido é recusado 
pelo Governo de Salazar, e Vieira e Arpad partem para o Brasil em 1940. Vieira da Silva faz algumas exposições no Brasil e, 
em 1946, Jeanne Bucher organiza a sua primeira exposição individual em Nova Iorque. No ano seguinte o casal regressa 
a Paris. A década de 50 traz-lhe inúmeras exposições importantes, em França e no estrangeiro. Em 1956, Vieira da Silva e 
Arpad naturalizam-se franceses. O Estado francês adquire obras suas e atribui-lhe várias condecorações, a primeira em 
1960. Vieira da Silva acumula prémios internacionais e a partir de 1958 organizam-se retrospectivas da sua obra, por toda a 
Europa. Em Portugal, a Fundação Calouste Gulbenkian mostra a sua obra em 1970, 1977 e 1988. Em 1983, o Metropolitano 
de Lisboa propõe-lhe a decoração da estação da Cidade Universitária. Em 1990, em Lisboa, é criada a Fundação Arpad 
Szenes-Vieira da Silva cujo Museu, dedicado à obra dos dois pintores, abre ao público em 1994.

ARPAD SZENES (1897-1985)

Nasce em Budapeste, na Hungria, no seio de uma família que frequentava o meio cosmopolita, intelectual e artístico. 
Revela, desde criança, uma especial aptidão para o desenho. Em 1918, frequenta a Academia Livre de Budapeste onde o 
ensino é avançado e liberal. O seu professor, Rippl Ronaï, revela-lhe a arte francesa anterior à Guerra. Descobre a música de 
Bartók e de Kodály e a arte de vanguarda de Lajos Kassák, ligado ao movimento Dada. Fixa-se em Paris em 1925. Em 1929, 
na Academia da Grande Chaumière, conhece Maria Helena Vieira da Silva, com quem casa em 1930. Em 1931, inicia-se na 
gravura no Atelier 17 de Hayter, onde contacta com os surrealistas Miró, Tanguy e Max Ernst, entre outros, que marcam 
esta fase da sua obra. Em 1939 instala-se temporariamente em Lisboa, até partir para o Brasil com Vieira da Silva, em 
1940. A sua pintura torna-se mais íntima e familiar e as dimensões reduzem-se. No Brasil, Szenes organiza um atelier de 
pintura para jovens artistas e colabora em várias publicações periódicas. De regresso a França, em 1947, a sua obra, tendo 
cumprido ciclos sucessivos de evolução, centra-se nas sensações da luz e na exploração da atmosfera, caracterizando-se 
por formatos estreitos, que revelam uma delicadeza espacial sugerida pela arte japonesa. Em 1956, obtém a nacionalidade 
francesa. Os anos 60 são de discreta consagração: aquisição de obras suas por museus franceses, exposições individuais 
em França e no estrangeiro, condecorações pelo Estado francês. A partir de 1970 são organizadas várias retrospectivas 
da sua obra em França e em Portugal (Fundação Calouste Gulbenkian). Voluntariamente retirado para segundo plano, em 
função de Vieira da Silva, Szenes foi um dos melhores representantes da Escola de Paris.
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